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AUGUSTO O SECULO DE SANTA 

RITA 

Que lindo são os gatinhos, 
E como são engraçados 1 
Em corridas e aos pulinhos 
Nunca, nunca estão parados. 

Desafiam os maiores, 
para brincarem, também, 
E, sempre de bons humores, 
Eles Vão ... e dão-se bem! 

E' Vê-los, então, saltando 
Como loucos, de alegria 1 
- Ora p'lo chão rebolando, 
Ora em doida correria. 
. . . . . . . . . .............. . 

Mas eu tenho uma gatinha, 
(Dada pela minha tia) 

Que anda sempre - coitadi­
nha!. •• -

Muito triste. Nunca mia!. .. 

E' tão mansa a minha gata, 
Que linda e meiga ela él 
-Seus pêlos são côr da prata, 
Parecem de arminho, até. 

Ela é muito sossegada; 
Só o silêncio procura; 
Não faz aos ratos caçada, 
Nem acha nisso ventura ••. 

No seu olhar, já sem brilho, 
Vê-se a saudade, a chorar .•• 
Porque levaram-lhe o filho 
Para bem longe: Tomar ! 

* • • 

foi, de-certo, esta a razão 
Da triste vida que tem: 
-Vêde o que é o coração, 
De tõda aquela que é Mãi ! 

F M 



-HISTORIA VERDADEIRA. 

A resposta do 
A ntoninho 

POR TEREZA de CARVALHO 

O 
António Manuel é um garotelho irrequieto, leva­
dinho da. breca, capaz de revolver o mundo, se 
para tanto lhe derem licença. 

Tem sete anos; já. anda na 3.• classe; aprende 
violino; recitll' :ncnos mal os versos de Santa Rita. 
e, como desde pequenino, tem sido acompanhado 

pela «miss» não tem papas ne. llngua, quando desata a taga-
2·elar num 11iglês já. muito aproveitável. 

E: como estão vendo, uma espécie de menino prodígio. 
MM o Ant.orunho - assi.m o tratam em família. - não 

tem só boas qualidades, infelizmente. Anda, é certo, muito 
adi.anliado pa1:a os seus poucos anos, mas só Deus sabe o 
que isso tem cust.a.do aos pe.15, a.os professores e à pôbrezinha 
da <aniss Mary». Porque o nosso Anton.inho é mand:riáo e 
está sempre desatent.o duranto a classe, resultando-lhe, dessa 
dcsatienção permanente, cad.:i. disparate de meter mêd<>. 

Quorem ouvir o mais rl?()cntc? 
E não julguem quo i..nvcnt.o, porque isto é verídico. como 

a própria. verdade. 

{ ) 1'/ . ')) ~ '· 
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.Passou-se o caso na escola. 
A professora é wna scnhor:i. ainda nova, simpática, wn 

son'iso muito dôce, muito sti.a.ve, a brinoar-lhe sempre à 
flór dos lábios. Raro se zang-.i,, wm sempre uma palavra mel­
ga para os meninos e wna. paciência que vale um tesouro. 
Pois nem mesmo assim o Antoninho procura agradar-lhe. 
Brinca, ri, puxa. as orelhas a.os companheiro::., desenha caras 
e caretas nas próprias unhas e a respeito de escutar, com 
ouvidos de gente, as e.xplicaçõe:; que lhe dão ... temos con­
versado! 

Ora, há dias, e. professora, oom a. sua eterna paciência, 
explicava detalha.da.mente, e qu.em sabe se pela décima vez, 
as doenças contagiosas. 

«Doenças contagiosas são aquelas que pedem transmi­
tir-se duma para outra. pc&;Oa, por um contacto permanent.e, 
pelo uso das mesmas peças de vestuário, das mesmas 
louças, etc .. 

«Por exemplo, a. tuberculose, é uma doença contagiosa. 

\ J {/ ( j • ~- !J (Continua na página 8) 
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POR MA NU EL FERRE I RA 

Um saloio passava. com um burro. 
Certo hsbootia pregunitou-lhe: 
- «Onde vão vocês do!6?» 

-«Ora essa! Onde vamos? Vamos 
buscar palha para nós três.» 

Outro lisboeta chega a. uma. en­
cruzilhada.. Ia. a passar um saloJo. 

- «Olhe lá, seu saloio! Qual é a 
estrada que leva. a Lisboa?» 

- «Quem é ctuc lhe disse que eu era 
saloio?» 

- o:Ora essa! Adivinhei eUJI. 
- «Pois então - (respondeu o ~ 

loto) - adivinhe também <lUBl é a. 
estrada que leva a Lisboa.» 

- 1.Meu pai é um grande músico!» 
-disse o Luizinho. 

- «E o meu, também - (respondeu 
o Oarlinhos) - Quando êle toca., a 
gente larga. o trabalho ... » 

- «Oh! E o que é que êle toca?» 
- «Toca os sinos ao mei<Hlla..» 

.<respondeu Carli.nhos>. 
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Certo dia, o Lavatório 
- por estar de mau liumor :­
arranjou tantas intrigas 
que em rixa tudo foi pôr. 

PrimeiIO a Escê)va de Dentes 
- que não é de boa raça -
chamou tôla, alcoviteira 
à D. Pasta Cô'Uraça . 

Q ue, em face da afirmação,. 
ficou tôda arreliada_;. 

pois ela, lá num cantinillo, 
vivia sempre calada. 

Mas, logo, a Saboneteira 
gritou com voz viperina: 

- «Ülna a grande lambisgoia 
pensa que é pessoa fina 1 

Aquilo é mostrar à gente 
que aqui tem muita valia.1> 
- disse, num riso escarninlio, 
para o Tubo da Bacia. 

Mas o senhor Regador, 
que era pessoa sizuda, 
disse, zangado a valer: . 
- <eNão quero bulha, caluda.>~ 

logo uma Toalha T urca 
disse: - «T em muita razão, 
nós só queremos sossêgo, 
não queremos discussão.» 

- «Mas que tamanha ousadia 
- disse a Bacia indignada -
vá lá para o seu país 
que cá não serve p'ra nada.». 

E só o Balde calado 
é que mostrou senso ter, 
deixou-se estar como estava. 
A ninguém quis responder. 

1Às vezes, por pouca coisa, 
amiamos grandes sarilhos.: 

Quem f ôr no mundo prudente 
tem vida sem impecillios. 

F 1 
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._«Oh, Marial» 
-<(::'ronto, mlnhn senhora.!» 
- «A sa.J.nda. sabe n sabão. Como é 

que tu <lrranjaste isto?» 
- «Então, n senhora. não me dls~e 

que lavasse a alface LU!to bem? La.­
ve1-a em duas águas e, à. cautela, 
ensaboei-a.. 

Um caçador, recem-chegado de 
A'!rica, conta as suas proezas: 

- «COm uma bala ferí um leão JJA 
cabeça e numa pata». 

- «Como? - <pregunta.ram e:; ami­
gos> - Pode lá ~r?» 

- «Não houve nada mals fácil. 
Quando dísparei a carabina, o leão ~s­
tava-se a eoçar.>> 

l':n esn:mhol. um francês e um por­
tuguês do Algarve, dlscutlam num 
café em Paris, àcêrca de fôrças. 

- «Levanto cem quilos com um 
dedo!» - começou o esp:l.nhol. 

- o:E eu, com um murro, deito 
abaixo uma porta!» - observou o 
francês. 

- «Isso não é nada! - <respondeu 
o português) - Eu, com uma da.s 
mãos. ouçam b~m. com uma das 
mãos, faço parar um combó!o.» 

-«Não pôde ser!» - disseram o es­
panhol e o francês. 

- «Qual não pode ser? Faço par ~r 
o combóio porque sou maquinista.» 

Outro fidalgo muíto orgulhoso en­
controu, certo dia, no campo, um paz. 
tor que levava agarrado, com muíto 
custo, um cabrito cjue lhe queria 
fugir. l 

- «Oh, maroto - '(l>radou o fidal­
go) Então. não me t!lras o cha.peu?» 

- <cT!ro, sim, meu senhor. Mas, para 
Isso, venha cá Vossa Senhoria. segi.l­
rar-me o cabrito ... » 
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IDMALIÇAO 
DE MORAL 

Por MANUEL FERREIRA 

Que impaciente era o Carlos! Menino rico e mimado, 
seria. feliz se não !Ora aquele tremendo defeito. 

Fazia. tudo depressa. Uma vez começado o trabalho, 
como o não visse imediatamente pronto, zangava-se. Na 
tarde e~ que ia ao cinema, não comia nem sossegava à. 
espera da hora ambicionada. 

- Nunca mais chega a hora! Nuncll! mais vou! 
E choramingava. o insensato. Por vezes, o pai dizia-lhe: 
- Espera! Quanto mais perto está a hora da partida-, 

mais se aproxima a hora do regresso. 
Contudo, o Carllnhos não compreendia assim. 
Ora, certo dia, o pequeno começou a ll'rmar uma constru­

ção. Porém, a cola não segurava a cartolina tão depressa 
como êle queria. Impacientando-se, caiu num aborrecimento 
sem limite. 

O pai acorreu, pouco depois. E. :l'J)roveitando a ocasião, 
farto já de aturar ns impaciências do pequeno, chamou-o 
e disse-lhe: 

- Carlos, queres que eu te conte uma história? 
O petiz gostava muito de contos. Apressou-se Jogo a 

pres~ar atenção. 
- Era uma vez um homem, chamado Bernardo Palissy. 
«Nascido em 1510, era filho de um potire vidreiro de 

Chapelle Biron e, por isso, não recebera instrução. A sua 
infância nadit teve de interêsse, e. aos 28 anos, era pintor, 
executando trabalhos sôbre vidro, para o que se estabeleceu 

numa miserável cabann. Lembrou-se, certo din, de fazer 
esmalte. E, então, começnram as contr!l!l'iedades.» 

o pai de Carlos interrompeu a narração e, pouco depois, 
o pequeno preguntava: 

- E o que aconteceu? 
- Como te disse. Bernardo era. multo pobre. Vi Via em 

França e, não podendo ir à Itália, estudar com Luca della 
Robia. resignou-se a procurar, com os seus próprios recur­
sos. obter o que desejava. 

«Assim fez. Começou a comprar vasos de terra, que partia 
e caldeava num .forno, por êle construido. Perdeu muito 
tempo, gastou mllitos Vll'SOS e lenha. Dispendeu muito tra­
balho. A mulher e os filhos choravam, ao ver que os 
esforços de Pallssy resultavam inúteis. Os vizinhos, êsSeS, 
entãõ, pondo um dedo na testa, alcunhavam-no de louco ... 

-E depois? 
- Persistiu na sua teima. O forno abateu. Fez outro. 

Continuou a queimar lenha, a gastar vasos de terra... E 
nada. A miséria cada vez era maior. 

«Palissy não se rende. Leva os vasos a uma. fábrica muito 
distante. Constrói, perto de casa, um forno para vidro. 
Acumulai a lenha e acende o .togo, dia e noite, mas o 
esma-lte não surgia. A mulher levava os alimentos a. Palissy 
que, como louco, não arredava pé do forno. 

«Pálido, magro, cOm a barba crescida, o homem passou 
ali seis dias e seis noites, com os olhos fltos 
nas chamas. 

«Já niD tinha recuraos. Pedia empresta­
dos vaaos e lenha. Mas a fogueira apagava­
-se, tem resultado algum. Faltava-lhe lenha. 
Tornou a acender o fogo com as r amadas 

sêcas do quintal. E o destino pa­
recia troçar de Pallssy. 

«Quando já nada mais ha· 
via a queimar, agarrou na po-

.. , ..... ..., ........................................ ______________________________ __ 
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I Zé L?.dino, petiz de oito a.nos. tem 
a mania de que é um grande detective 

IV - Zêzinho, segue-os e y,;.os t:':­
trru- num prédio em que ambos mo­
ravam: - um no l.º andar, outro .10 
rés-do-chão. 

II Um dia, ao pass~· por dois peti­
zes que estavam tagarelando, ouve 
uma conversa que o põe de ouvido r. 
escuta. 

V - Vai, imedin.tamente, "Omuntcar 
o que ouviu à policia. 

bre mobilla e meteu-a no forno para que a chama não 
acabasse. Ao ver o lume fraquejar, arrancou os soalhos, 
enquanto a pobre mulher e os filhos fugiam de casa, 
com medo de Bernardo, que julgavam doido. 

«Mas ... milagre de Deus! Quando, cheio de dividas, caldo 
no ridículo, maogrfssimo e cheio de febre, Bernardo Pallssy 
viu desapat·ecer a última baforada de calor, os vasos de 
barro derretido estavam transformados em esmalte. 

«Velo, então, a hora de glória. Mas, como viste, Carlos, 
foi necessário um trabalho muito persistente e não desis­
tir à primeiI::r contrariedade. 

«Perde o costume de ~r impaciente, meu filho. Se não 
fôssem a p0.clência e a persistência, nada se coru;.egwa 
neste mundo.:> 

Carlos seguiu o belo exemplo e voltou a trabalhar 
na sua construção. Com um pouco de paciência, conseguiu 
acabá-la. lembrando-se dns palavras do pai, que lhe fizera 
ver a extraordinária tenacidade do grande Bernardo Pallssy. 

m Um das pequenos diz!a. para 
o outro: 

--<:O meu pa:. tem. cm casa. a.ccõ 'S 
muito más ... 1 O .outro dizia: - «Pois 
o meu faz muitas nota:: ... » 

VI - que f:ca :urprccndi<!n, no ~a­
ber que 113 más r.cçõr.s eram as de wn 
banco que :-!>rim ':i.lêncla e as tWs no­
tas eram nota:; dõ múslcn.. 
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O CESTINHO da COSTURA 
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D SECÇAO PA RA M E N I NA S-P or AB EL HA MES TR A • 
ABELHINHAS : 

Mais três grnndes pândegos para a 
nossa. ga.Jeric ! 

E desta vez são, nada mais, nada. 
menos, uns apaixonados devotos de 
Santo Humb(>rto! 

N~1ouralmente andam a bat.er o 
mnto na m1i1·a de encontrar belos 

1 coelhos e perdizes! Jl.IJ:as. enquanto os 
nossos homens se dispõem a farta 
caçada. vamos nós tratar, quanto 
antes, de passá-los para um bocado de 
linho l>ranco e com êles compõr uma. 
interessante capa de llivro ! 

Deve êstc quadro ser colocado 'la. 
parte superior da capa. e o titulo ~ 
nome do autor na parte inferior. "­
descrição da maneira como se fazem 
estas capas, já tenho publicado váries 
vezes. 

Quanto à execução do desenho, po· 
tle ser de duas maneiras. ou bordando 
oom llnha. preta todo o con\.6mo 
com ponto pé de flôr miudinho, \ '\l 
de~enhando ês.se contômo com umo. 
pena molhada em tinta de rhfna. l;:ste 
último processo, que. parece ml\is 
f.lcil, é. no entanto, mais dl!lcll. por. 
que requere mão firme e perfeição. 
Por isso aconselho-vos, de preferência 
o primeiro. 
Vossa 

ABELHA MESTRA 

CONCURSO 

GR ANDES 
DE 

80 

Grande herói. Em terra indiana, 
Fez tais coisas, a lutar, 
Que todos , quantos as viram, 
Tiveram pasmo sem par., 

Um dia , estando em Cocliim, 
T err'ivelmente cercado, 
- Mais de cinqüenta mil nomens 
- (E apenas tendo a seu lado 

Uns setenta e sete lusos 
E mil Naires) - tanto ardor 
E valentia empregou 
Que, em pouco, foi vencedor, 

Fez fugir os inimigos, 
Cheios de mêdo e surprêsa. 
São sempre assim os nascid~ 
Sôbre a terra portuguesa. 

Sua vida foi pasmosa, 
Seus feitos fizeram éco, 
Pois a Glória sempre andou--.., 
Junto de 

ANED O TAS ---.. ·-····-1-.-....i-.l ................. ~ 
Coligidas 
por N. T. P. p 

Num Café 

- Meu amigo, tenha o m:'.l.ximo cUi· 
dC\do com os sustos. São coisas que 
rnzcm m•.:itv rr.al. 

- E olhe que são, são! Podem ser 
fatais. 

- Fatalíssimos! Olhe, uma vez, com 
um susto que apanhei, eriçaram-se-me 
os cab(>los de tal maneira que me 
fizeram cair o chapéu da cabeça. 

- Já a mim me sucedeu coisa pior. 
-Sério?! . 
- Sem dúvida. Imagine que, devido 

a um enorme susto, me subiu a cabeça. 
nclma do cab(>Jo. 

-Não me diga l~!. .• 
-11: verdade t Foi nssim que fiquei 

completamente careca!!!.., 

• * • 
Lutavam dois homens no meio da 

rua, num furioso combate de corpo-a­
·corpo. InteTvém um transeünte que, 
ao cabo de multo tempo e após muitos 
esforços, os consegue separar. 

- Foi o que valeu a êste desgraçado 
<volveu-lhe um dêles, com ar 1racundo). 
senão ... csgnnava-me. 
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Hora de Recreio 
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DECIFRAÇOES do N.º 15 
1 - LobrJgo-logo; 2 - Ovelha-olha: :s 

- Sina-Anis; 4 - Sapato; 5 - Opalt.no, 
polido, álamo, ido, nó. a.. 

PRODUTORES 

QUADRO DE DlSTINCAO 

1 

N.• 5 - Adriano ncts - 19 votos 1 
N.o 1-A. Scrcwat-13 votos 

, __ 
N.o 2, ctc «Alfredo MMos», 7 votos; n.o 

3, do «At'lévllo» 6; n.o 4, 1. 

DECIFRADORES 

QUADRO DE HONRA 

Artur do Melo Cabral. Râs Pardal, 
Jo.sé Anmncl; Batl&ta, Allema. Car­
los F'. Coiter Moreira, Cri.cante Ta­
borda. Vir Bouus, Nocas L. ~!ano, 
São Jo.1-0, São Joi;é Santo António, 
D . BlbM. António Freire. A. Mato.50, 
TffOCC, Rato .M1ckey, A.marnl. AHre­
do Matos Boa.vida, Manecas & Touc­
cas. Pll)Oc;.s, Armandluo, Carlos Fl­
gueh'edo, Jorse A. Pereira, lltàrlo F. 
B. R.!µ,\do, Adriano Reis, Ral>eta, Né­
llto Arlla, Tomt11ML ~uta. Rex, Ar­
mando Jor~. Sob-Cnàvena, Amerlco 
B. F.!rnande.s, Homem-Sombr .. , Velo­
ce, Far, Al Dame!, Man~ Alloe Bote­
lho Moniz, Maridàlla. Tino, Arman­
do Garcia Fél1x António Pequenino, 

Tacos, Jack Homes e Renato R. 
Paulo 

(Totalistas) 

QUADRO DE M1;R1TO 

Zé, 4. 

Delca, 2; J. Guelhas, 1. 

DECIFRAÇOES do N.0 14 
l - At'<icntemente; 2 - Capela; 3 -

Calendas; 4 - Esquadrlnhadui·a; 5 -
Flnórlo; 6 - A ferro e Jogo; 7 - Cão 
que ladra. não morde; 8 - Attlar-alar; 9 
- Palmlra.-palra; 10 - Pereira-pera; 11 
- Malogro-magro; 12 - Bragança-braça; 
13 - Egu,a.auge; 14 - Herculano: 15 -
Borboleta; 16 - Amérlc.i; 17 - Alcane­
na.; 18 - Tomar. 

PRODUTORES 

QUADRO DE DISTINCAO 

N.o 13 -Emfcfü> ilfatl<t3.. Ptnto - 6 
votos '1' 

N.o 6 - Adriano Reis - 5 votos 

N •3 n.o 8 o n.o 14 rcspectlvamente 
de Crisante Taborda., '«Béb6• o «Bel & 
Z&ea» 4 votos cada; n.o 1 n.o 7 o n.o 10, 
respeetlVt1.mente de António Freire. Ren.a­
t.o R. Paulo e «Dr. Bigodes». 3; n.o 4 o 
n.o 9, 2; n.•• 2, 5, 11, 12, 17 o 18, 1. 

DECIFRADORE S 
QUADRO DE HONRA 

1 
Necas L. Mano, Adriano Re1s. Rato 
Mickey, Tivorc, Alfredo Matos Boa-

1 

vida.. Marl:dá.lla, Antónlo Freire, To­
mtgas o Sob-chá.vene.. 

(Totalistas) 

QUADRO DE Ml:RlTO - - -
PIPoCa_sJ Carlos Figueiredo. Arman­
Jihw, Màrlo F'. B. Ripado, Al'1nando 
Jorge e ()arice V. Soui;a, 17; Far, A. 
Ma.toe<>, T ac06, AI Dame!, Carlos F. 
Cotter Moreirn. Jorge ?erei r:i. e Pa­
ca.tlnha., 16; Emidlo Ma.tias Pinto, 
Crl&e.nto Taborda. Renato R. P a.ulo, 
Américo B. Fernandes e Zé Fernan­
do, 15; Armando Garcia. F'ellx, Ho­
mem-sombra, An.tónlo Pequcn!110, 
Manccas & Tonecas Né11to Arlta, 
Tom l\Ux. José Antunes Ba.ptlsta. 
Pirolito, Marie. Alice Botelho Moniz 
e D. Blbas. 14; Jack Homes. Artur 
Melo Cabral e Rex. 13; Delca e 

Tino, 12. 

Marta. Alice da. Silva Valadares, 6. 

DECIFRAÇOES do N.• 15 
1 - Vida; 2 - Roliça,.roça; 3 - Amor­

-Roma; 4 - Sobreceleste; 5 - Quem 
espera desespera. 

PRODUTORES 
QUADRO DE DISTINCAO 

~Tomig~;=~~ vot06. 
j ~ N.• 2 - Far - 8 votos 

N.o 3, do «Lilicas» e n.o 4, de Fen~.au­
do R. Cunha, 7 votos cada.; n.• 1, 4. 

DECIFRADORES 

QUADRO DE HONRA 

Pipocas. António F're11·e. Adriano 
Reis, Rato MlckeY. TIVOl'C, Carlos 
Figueiredo, Necas L . Mano, Arman­
dln.o, Armando Garcia F'ellx, TomJ-

bgll~i. Mar'idá.lia, Artur do Melo Oa­
r.u Zê Fernando, Tacos. Far, Vir 

Bonus e Sob-chàvena. 
(Totalistas) 

QUADRO DE l\ffiRITO 

Renato R. Paulo, Carlos F. Ootter 
Moreira, Rex, Zé, Homem-sombra., 
Al Dame!, Néllto Arita, Américo B. 
Ferna.u.des, Alfredo Matos Boa.vide. e 
Ma.necas & Tonecas, 4; Jack Ho­
mes, Delca, José Antunes Baptlsta, 
Acma.ndo Jorge, Maria. Al1co Botelho 
Monlz, Márto F'. B. Ripado, Tino, A. 
Ma.toro, Pirolit.o, D. Blbas, Jorge 
Pereira, Emídio Matias Pinto e Crl-

sante Taborda, 3. 

Bon.tn;a., 2. 

Por não so fazerem acompanhar da 
''Otac;ao. obrlgutórla. para os dec:frado­
res de 50 ~~ e mais dos trabalhos publl­
cad06 cm cada. número, nao lucluimos 
as listas dos seguln.tes concorrentes: 

Rico Ema (n.01 13, 14 o 15), Leão Ne­
giro 03 e 14), E! Charlot (13 e 141, Lu­
la (14 o 15), J06é Qulrlno Rebelo <13), 
M.me X (13), Ollvelrarlbelro (14). Bo­
nlne. (14.), PRcatlnJ\R (15), Dionlsio Ma­
tias (15) o Rcl dos Macacos (15). 

PALAVRAS CRUZADAS 
DEOIFRAOAO DO PROBLEMA N.o 9 

Nota.- O n.o 7 das verticais devia ler­
-se: Filas; consoante; utcnsilio do pan.o. 

DECIFRADORES 

Necas L. l\tano, António Pequcnlno, 
Adriano Reis Rato .Mickey, Tlvorc, Al­
!l'edo Mato6 BOa.vldn, Marldá.lla., António 
Freire, Pncattnha., Carlos Flgue!rcdo, Ar­
ma.n.dt.no, Armando Jorge, Lula, Ol1vel-
1"a.1'ibelro. Fa1·._ A. Matoso, Tacos. Leão 
Neirro. Dclca., ~enat.o R. Paulo, Américo 
B. Fe1·nandcs, CrJsa.n te Taborda, Ai·­
mnndo Garcia. Fellx, Manecas & Tonecas, 
Nôlito Ai·tta. JOl!é Antunes Baptiste.. Rico 
Ema, Jack Romes. El Charlot Tino, Zé 
e Marie. Alice da Silva. Valadares. 

C H A R A O A S 
NOVlSSIMA 

l - NAo é custoso ao chomenu aJuctar 
outro «homem». - 2-2. 

Artur ll!elo Cabral 

~CTRlCA 

2 - Dcp0Ls de se mortificar t.ornou-&e 
a apequcntar. - 2. 

Armando Jorge 

COMBINADAS 

3 - l+ula11omc de homem 
l + pa serra de Portugal 
l+CAO=«Cór» 

Coo.coito: Estadista. português. 

Barbuao 
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A VIDA ATRIBULADA da JOAQUINA BISPO 

o R OSBIFE 
A Joaquln:i jú safra da sua alde.a. 

há. muito tempo e nao havia forma 
de comprcc.nd.r o que lhe ensinavam. 
.f'azia d;.:;parate :;óbre disparate. 

-Alguma vez ela havi-a. de entrar 
nos eixos, era. a opinião de todos os da 
casa. que se d!.'.;puuham a civilizá-la par 
clentcruente. 

Se a dc:xa~m entregue à. sua. 'l&­
tupidC'..: te~ .. c~J voltar à primi­
tiva forma, e isso queriam ev!itar .JS 
seus J.>ondosos patrões. 

Manda.vam-:.a. fazer alguns recados 
simples e tn1.balhos só compativeis 
com o seu bcsiunto .Um dia foi ela to 
ta.lho do mercado comp1·ar carne de 
rosbl!e. 

Todos os talhos tinham mu.1!41. gente 
e a Joaquina, depois de a.ndar de um 
lado para o outro, sem se decidilr por 
nenhum, lá. 1·esolveu entrar naquele 
que lhe pareceu menos afreguesado. 
Mas pa.c:savam-lhe todos à frente, em­
purrande>.a. .E ela esperava, paciente­
mente, que ihe chegasse à sua vez, 
quai;.do ouve uma algazana de dispu­
ta que lhe tez aguçar a. curiosidade. 
Era. uma cr1!1da. :-. barafustar com o 
empregado do talho: 

- «Ora esta! Então, é Isto o que 
você me dá para bifes? E'J. não quero 
carne tão réles; mas que réles bife! 
Ora esta!» 

A Joaqulnll., vendo que a questão re 
azedava e ~~aça.va. ser eterna, teve 
uma idéa gemai: - encher-se de co~ 
&em e avan\'ar. E ass:m acabava com 

aquela espera que nunca mais tinln 
fim. E lá em casa que esperavam :. 
carne para os bifes do almoço!. .. 

Então, avançou, indiferente ao pas­
mo da. clientela e às imprecações que 
provocanm os seus er.contrões. Abriu 

caminho, até chegar ao balcão, e gritou: 
- «Para que fazendes tão gran:lc 

cramunha? E' mesmo iS60 que a 
minha senhora. me ma1-dou busca:: 
um relesbife. E, largando o dinheiro 
sóbre o balcão, dispunha-se a saír com 
a carne, quando, dois passos andado , 
volta atrás com uma. grande aflição 
estampada na cara pacóvia: 
-Aí Jasus!... Acudide-me, que 1:\ 

me esquecia. Dê-me cá dinheiro, hom~. 
para ir c:>mprar uma. caixa de for/o;; 
para. es/ossar os dent.cs.» 

POR 

I SOL DINA 

&cusado será di::cr que, logo, as 
suas primeiras palavras, todos comeca­
ram a. rir, Mas o final, então, foi de tir 
a. esta.lar, e a pobre palonsa foi corri. 
da à gargalhada. 

Ao 'chegar a ciu:1, ia t.ão enfiada que 

a })3;trô~ viu Ql'e alguma coisa ihe 
havia sucedido de ru1ormal. 

- «Olhe, sGl'lhora - <exp.licou ela) 
- fartaram-se de rir à custa ia 
senhora. 

Mas, H:l. Yerdade, sempre -'us:;a. a 
a entender: enqu:mto l:JnaS gostam 
do que e bom e fazem berreiro •)r 
isso, outras gost2m d::> que é reles ... 

Sempre e ~:n C:l· ,o q,1c e por is..<:e 
qu:i o mur.clo se 11um tomba. 

E... 1wm t "<' corafe já p:ua rece­
ber do homc o dinheiro p'rós for/os ... 1} 

A RESPOSTA DO ANTONINHO (Continuado da pagina 3) 

• porque, como "ulgarm~nt.c se diz, «pode pegar-se», se con­
vivermos, diàr1amente, com a pesso:>. atacada. pelo terrível 
mal, sem que usemos da.s precau~ões devidas. Outro tanto 
suc::de com a. varíola, a que os meus meninos costumam 
dar o nome de bcxigw;, a diftetia, o sarampo e tantas outras. 

«Compreenderam todo.;, não é vcrda.de?» 
A respcsta foi afirmativa. 
Satisfeita, a professora querendo reconhecer o aproveita­

mento das suas explicasõcs, <lil'igc-se ao Antoni'nho: 

- «Vamos, António, dê-me um exemplo de doença con· 
tagiosa, para eu ficar ciente de que me compreendeu.» 

António Manuel que, como sempre, não tinha ligado a 
mais pequenina importância às palavras da professora, 
ergue--s.e, com um a.rzinho, muito impertinente, de grande 
cen.hor, e rcsponcte sem hesitar, na convicção de que ia 
dizer pedacinhos de ouro· 

-~<Uma penu part.lcla, senhora prllfessora.» 
Escusado será dizer-voo qu.e a gargalnacta 101 gcral. 

' 


